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Indicadores   são instrumentos usados para 
avaliar uma situação ou a consecução de objetivos e 
metas. São variáveis que permitem quantificar 
resultados de ações e comparar resultados.  

   São medidas utilizadas para descrever e analisar uma 
situação de saúde existente ou avaliar o 

cumprimento dos objetivos, as metas e suas 
mudanças ao longo do tempo. Servem  também para 
prever tendências futuras. Podem ser operacionais e 

epidemiológicos.  

Indicadores de saúde 



Apresentação de variáveis referentes aos 
eventos em Saúde Coletiva 

Freqüência absoluta ou números absolutos 

Freqüência relativa 

Coeficientes 

Razão 

Índice ou proporção 



• Freqüência absoluta ou números absolutos – é 
aquela que se obtem ao contar. Ela permite fazer 
uma avaliação das ocorrências, mas não permite 
medir o risco. 

• Freqüência relativa: proporções  

 (proporção: é uma razão entre 2 grandezas onde o 
numerador está contido no denominador). 

 É a relação entre o número de indivíduos que 
apresenta um atributo e o total de indivíduos.  

 A freqüência relativa mais usada é a porcentagem. 

 

 











             COEFICIENTE 
 
 É uma medida que informa quanto ao “risco” da ocorrência de um 

evento (ex: casos de doença, nascimento, óbito) em um determinado 
local relacionado a uma unidade de tempo.   

 Por exemplo, número de óbitos por leptospirose no Rio de Janeiro 
em 2017 

            

         Para medir o risco, a força do evento  
 

               Risco            probabilidade 
 

 

OBS.: Os coeficientes são valores geralmente menores que a unidade devido ao fato de serem as 

frequências dos eventos registrados no numerador muito menores do que as do denominador. 

Assim, por exemplo, o coeficiente de 0,00035 será multiplicado por 100.000 o que o transforma em 

35 por 100.000, ou seja, o evento ocorreu 35 vezes  (caso, óbito,etc) por 100.000 habitantes. 

        



INDICADORES EPIDEMIOLÓGICOS 

É um termo genérico usado para designar 

o conjunto de casos de uma dada afecção 

ou a soma de agravos à saúde que atingem 

um grupo de indivíduos. 

 

 COEFICIENTES DE MORBIDADE E 
MORTALIDADE 

 MORBIDADE  



INDICADORES DE MORBIDADE 
 

   É o número de casos novos de uma doença , ou 
problema de saúde, oriundos de uma 
população sob o risco de adoecer, ao longo de 
um determinado período de tempo. 

    “... Traduz a idéia de intensidade com que       

           acontece a  doença numa população”. 

   Alta incidência significa alto risco coletivo de 
adoecer 

 

 

INCIDÊNCIA 



Usos: 

 

• Comparar riscos que populações diferentes 
têm de adquirir a doença ou, então, como 
varia o risco na mesma população.  

 

• Construir diagramas de controle para 
identificar epidemias. 

 



Coeficiente de Incidência 

 

Nº de casos novos de uma doença em um 
dado local e período  

População exposta ao risco de adoecer no 
mesmo local e período 

X 10n 

ATENÇÃO: Caso tenha sido usado, por exemplo,o fator 103 na multiplicação seu resultado     

                    terá que conter x nº de casos novos a cada 1.000hab ( x /1.000hab) 



Exercício: 
Coeficiente de Incidência 

Casos de Diarréia em uma comunidade A nos anos 2006 e 
2016 

Ano  2006 2016 

Nº de casos 62 83 

Nº de habitantes 30.000 50.000 

Coef. Incidência ( 10.000hab) 

O que se pode inferir dos dados e, existem diferenças nos    

dados absolutos e respectivos coeficientes ? 











Tabela 1- Coeficiente de incidência de casos de dengue, por Unidade 

Ambiental, no Município de São José do Rio Preto, jan./jul. de 1995. 

 
Unidade   Casos de dengue    População total * Coef. de Incidência** 

 

1    38    28.200   13,48 

2    220   103.595   21,24 

3    948   166.571   56,91 

Total   1.206   298.366   40,42 

 

* Estimativa populacional para 1995, segundo SEADE. 

** Casos confirmados de dengue por 10.000 habitantes. 

 



 

      

  Nas doenças agudas, quando a intenção é 
identificar surtos epidêmicos logo em sua 
eclosão, a Incidência é denominada de Taxa 
de Ataque. Se refere a um grupo bem 
definido de pessoas,localizadas em uma área 
restrita e limitada a um curto período de 
tempo.  

 

IMPORTANTE 



Taxa de Ataque  

 
Nº de casos da doença  

  
Nº de pessoas expostas ao risco  

 

 

X 100 

ATENÇÃO: Por convenção, na Taxa de Ataque o fator de multiplicação será sempre 102,       

ou seja, seu resultado é lido em percentual.(100hab)    

                     



Exercício: Taxa de Ataque 

      Em uma pequena vila ( 460hab), 67 pessoas 
compareceram a uma festa de aniversário e 
39 pessoas apresentaram sintomas de 
toxinfecção alimentar. 

 
a) Qual a taxa de ataque ? 

b) Entre os 40 homens que compareceram, 29 foram 
sintomáticos. Calcule a taxa de ataque nos homens e 
mulheres?   



Taxa de Ataque  



INDICADORES DE MORBIDADE 
 

   É o número de total de casos (casos novos e 
antigos) de uma doença, ou problema de 
saúde, oriundos de uma população sob o risco 
de adoecer, ao longo de um determinado 
período de tempo. 

     

   Traduz a idéia de acúmulo, de estoque, indica a força 
com que subsiste a doença numa população. 

    
 

PREVALÊNCIA 



• Mais utilizado para doenças crônicas de longa    
  duração. 

 

• A prevalência depende da duração da doença e    
  da incidência ! Ex: diabetes  

P= I X D 
• A incidência está relacionada à duração da    
  doença. Ex: monilíase, gripes. 

 
• Drogas que aumentam a sobrevida, mas que não 

evitam a morte fazem aumentar a taxa de 
prevalência.  Entretanto, tratamentos que 
diminuem a duração da doença, diminuem  as 
taxas de prevalência. 

 

 



Coeficiente de Prevalência 

 

Nº total de casos de uma doença em um 
dado local e período  

População exposta ao risco de adoecer no 
mesmo local e período 

X 10n 

ATENÇÃO: Caso tenha sido usado, por exemplo,o fator 104 na multiplicação seu resultado     

                    terá que conter x nº de casos novos a cada 10.000hab ( x /10.000hab) 





Diferença entre a Incidência e a Prevalência  









EXERCÍCIO 1: 
        
      Numa determinada localidade foram identificados e 

registrados, durante o ano de 2016, 40 novos casos 
de meningoencefalite. O número de casos 
conhecidos desta doença, no dia 1-1-16 era de 200, 
sendo que 20  casos foram a óbito neste mesmo ano.  
Considerando a população média da cidade, estimada 
para o mesmo ano, era de 600.000 habitantes, 
calcule para a meningoencefalite: 

 
1) O Coeficiente de incidência em 2016 
2) O Coeficiente de prevalência no dia 31-12-2016. 
 
Atenção: Utilize para o cálculo um coeficiente para 100.000    
                  habitantes. 



 





EXERCÍCIO 2: 
        

Casos de acidente de trabalho em duas fábricas de 
eletrodomésticos no ano de 2016 

 
Fabrica A Fábrica B 

Casos 40 60 

Empregados 1000 1000 

* Dados fictícios 

2.a) Qual a medida de frequência mais adequada para se estimar o 
risco de acidente de trabalho neste estudo? Por que ?  

2.b) Calcule esta medida para cada uma das fábricas e, com base nos 
resultados, apresente as suas conclusões relativas a este estudo. 



“ Referem-se aos indivíduos que morreram por 
determinada doença num determinado intervalo 
de tempo. Os coeficientes de mortalidade são 
definidos como quocientes entre as frequências 
absolutas de óbitos e o número dos expostos ao 

risco de morrer.”  

MORTALIDADE 



TAXA DE LETALIDADE: 

 

             Avalia a gravidade máxima da doença 

 

           É a proporção % de casos da doença que terminam em         

           morte; 

 

           Trata-se de um indicador especial de morbidade por  

           situar-se na transição entre a morbidade e a  

          mortalidade 

 



Taxa de Letalidade: 
              
        Número de óbitos devidos a determinada causa  x 100 
                   Número de casos da mesma causa 
 



          

 COEFICIENTE GERAL DE MORTALIDADE: 
             

               utilizado em saúde pública mas seu uso é bastante limitado 
pela diversidade dos serviços e qualidade em seus registros; 
limitado em comparações internacionais pelas diferenças nas 
estruturas etárias. 
 

  CMG =  Nº total de óbitos registrados numa área durante o ano  x 1.000 

                 População da área ajustada ao meio do ano 
 
        Diz respeito a todos os óbitos ocorridos em determinada 
área e período de tempo, sem especificação de causa, sexo ou 
idade 
 



Usos: 

Avaliação do estado sanitário de áreas determinadas 

Avaliar comparativamente o nível de saúde de 

diferentes localidades  

 

Limitações: 

Os óbitos ainda são registrados segundo o local de 

ocorrência e não de residência; 

Sub-registro 

Sofre interferência da estrutura etária da população 



COEFICIENTES ESPECÍFICOS 

a) Mortalidade por Causas: Fornece pistas sobre a saúde 
das coletividades e pode mensurar a qualidade do 
registro da Declaração de Óbito.  

 
CMC = Nº de óbitos por determinada causa numa área durante o ano  x 1000 

                 População da área ajustada ao meio do ano 

 

b) Mortalidade por Idade 

c) Mortalidade por Sexo 

d) Mortalidade por Local  

 










